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APRESENTAÇÃO

Conhecer, é estabelecer sentido. O ato de viver, quando ultrapassa a esfera 
da sobrevivência, é portanto o ato de conhecer e dar sentido ao mundo e as pessoas. 
Esse conhecimento não é abstrado, visto que O modo com que nos relacionamos com 
o conhecimento tem um impacto direto no  processo de ensino aprendizagem e também 
no modo como encaramos  os espaços de construção do conhecimento como todo. Há, 
da mesma maneira uma diferença no tratamento que damos à tensão existente entre a 
informação  produzida  pela ciência e aquela a que temos acesso cotidianamente, que 
reside exatamente na conexão que estamos dispostos a reconhecer entre  o conhecimento, 
a informação e a experiencia cotidiana dos indivíduos. De maneira geral, essa relação é 
vista atualmente, como um elemento de embates e resistências, em uma dinâmica própria, 
que não é sempre harmônica. Essa espécie de tensão é particularmente visível no momento 
em que vivemos: há uma espécie  conservadorismo que está em crescimento no Brasil 
atualmente se alimenta dela,  e que se coloca, muitas vezes como resistente a ciência de 
referencia e aos consensos científicos reconhecidos. Há uma factualização das informações 
que passam a fazer sentido para o indivíduo validadas especialmente pela sua própria 
experiencia com o real. Assim, os “espaços de domínio público” do conhecimento vem 
ganhando cada vez mais dimensão no processo da formação de opiniões, posicionamentos 
e referenciais das pessoas. 

Esse movimento não é um fenômeno apenas nacional, mas se verifica em diferentes 
partes do globo, o que demonstram a necessidade uma reflexão constante sobre todo esse 
processo de construção de verdades e sentidos do pensamento humano sobre o mundo. 
Se  pensamento é construído no espaço de relação entre as pessoas, no reconhecimento 
e na interação dos indivíduos, esse também é um espaço que deve ser foco de estudos e 
reflexões. É na relação, no reconhecimento e na exploração da construção de sentido dos 
grupos humanos e entendimento de que os  sujeitos estão a todo momento dando sentido 
à sua realidade  (que portanto, se está contido na maneira em que cada indivíduo constrói 
sua experiencia de mundo e do conhecimento)  que a história adquire profundidade, riqueza 
e forma É dessa experiencia que os saberes históricos constroem seus significados e sua 
relevância para as pessoas.

Esperamos que as leituras destes capítulos possam ampliar seus conhecimentos e 
instigar novas reflexões.

Boa leitura
Denise Pereira

Janaína de Paula do Espírito Santo 
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RESUMO: Normalmente, a palavra moda é 
associada a roupas, vestimentas e acessórios. 
Embora válida, não é este seu único significado. 
Conforme explica Lipovetsky (2009), moda 
engloba os mais diversos aspectos de uma 
cultura, como os objetos de decoração, a língua, 
o agir, as obras culturais e seus autores, as 
ideias e os gostos, contagiando-os com seus 
entusiasmos e seus movimentos velozes. Diante 
disso, a pesquisa  tem como objetivo, entender, 
por meio da análise das propagandas, notícias e 
reportagens veiculados pelas revistas brasileiras 
O Cruzeiro, Manchete, de que maneira, as 
aeromoças foram transformadas em vetores de 
comunicação dos conceitos de moda, elegância 
e beleza, que ao serem difundidas em suas 
aparências e nos modos de vestir e de se 
apresentar, contribuíram para  incrementar o 
setor aéreo nacional, como também a moda e 
os padrões de beleza no período escolhido pela 
pesquisa.
PALAVRAS-CHAVE: Aeromoças, uniforme, 
beleza.

ABSTRACT: Usually, the word fashion 
is associated with clothes, clothing and 
accessories. Although valid, this is not its only 
meaning. As Lipovetsky (2009) explains, fashion 
encompasses the most diverse aspects of a 
culture, such as decorative objects, language, 
acting, cultural works and their authors, ideas and 
tastes, infecting them with their enthusiasms and 
their fast movements. Therefore, the research 
aims to understand, through the analysis of 
advertisements, news and reports published 
by Brazilian magazines O Cruzeiro, Manchete, 
how the flight attendants were transformed into 
vectors of communication of the concepts of 
fashion, elegance and beauty , which, when 
disseminated in their appearances and in the 
ways of dressing and presenting themselves, 
contributed to increase the national airline sector, 
as well as fashion and beauty standards in the 
period chosen by the research.
KEYWORDS: Stewardesses, uniform, beauty.

1 |  INTRODUÇÃO
Com a ideia difundida pela Escola de 

Annales, de que história merecia novos objetos 
e novas abordagens, e dentro de uma visão que 
atinge os fenômenos culturais, um novo objeto 
surge diante dos historiadores: a moda. Ela nos 
provoca diariamente, nas bancas de revistas, 
nas ruas, na internet, na televisão, no cinema, 
em nossos ambientes de trabalho, enfim, em 
todos os lugares que nossa visão alcance. 
Desde que existam cultura e sociedade, a 
indumentária se torna presente. 
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Para que possamos dissertar sobre o nosso objeto “uniformes das comissárias de 
bordo”, é relevante salientar que a Cultura tem um papel importante nas realizações do 
homem, sendo que a mesma diz respeito a todo um comportamento aprendido e transmitido 
do convívio humano. A cultura é uma “invenção” que só pode vir a ser alcançada e entendida 
diante das experiencias e do choque cultural entre indivíduos ou situações (WAGNER, 
2010). 

Segundo o autor Wagner (2010), a cultura é um conjunto de crenças, hábitos, 
formas de vestir e pensar, agir e falar. É tudo aquilo que é passado, adquirido, vivido e 
compartilhado entre as pessoas, sendo que a civilização é um reflexo de um longo processo 
de acumulação que permite invenções, inovações, melhoras e avanços tecnológicos. As 
culturas não são imutáveis, elas estão ao tempo todo em conexão no mundo globalizado 
em que vivemos, modificando-se o tempo todo em contato com o diferente, contudo sem 
perder sua essência.

De acordo com Elias (1992), a sociedade começou a entender como civilização, o 
processo de afastamento cada vez maior da “naturalidade”, ou seja, uma caminhada ao 
controle dos impulsos primitivos. Com isso, percebe-se que algumas práticas comuns em 
um determinado momento da história, se transformaram em práticas espantosas, enquanto 
outras passaram a se tornar cada vez mais comuns e a fazerem parte de nossas vidas até 
os dias atuais, como é o caso dos vestiários e da moda. Elias também menciona que o 
termo cultura vai se firmar como aquilo que valoriza o que é único e está sempre em uma 
esfera intelectual, porém também cobre estruturas políticas, econômicas e tecnológicas. 

As mudanças de comportamento das pessoas fazem parte do processo da estrutura 
emocional analisada pelo psicanalista Sigmund Freud (ed, ego e superego) que acreditava 
que conforme o “homem” vai tomando consciência de seus atos e de suas conseqüências 
diante da sociedade, ele vai se atentando no que diz respeito a sua fala, suas escolhas, e 
a seus comportamentos como um todo (ELIAS, 1992). 

Elias (1992) descreve que no passado o fato de falar com a boca cheia, comer 
utilizando as mãos, a prática sexual sem algum pudor, são alguns dos comportamentos que 
foram sofrendo transformações e deixando de existir com o passar do tempo e da tomada 
da consciência conforme a estrutura emocional mencionada por Freud analisou. Diante 
do nosso objeto de pesquisa, podemos entender que a roupa, o uniforme de comissária, 
como traje utilizado por mulheres em um espaço de tempo onde o trabalho feminino fora 
de casa era algo raro e limitado e que o poder simbólico que tal traje acarreta, influenciou 
mulheres de muitas gerações, seus comportamentos, a busca por conquista, sendo o seu 
uso, o sinônimo de poder, elegância e independência, quesitos almejados por mulheres 
que admiravam a figura da mulher “alada” a mulher que está nas alturas, à aeromoça. 

Ao trabalhar com o processo de civilização do homem desde os primórdios da 
sociedade, Elias nos faz estabelecer relação ao trabalho do historiador italiano Carlo 
Ginzburg (1989) que trata em sua metodologia de pesquisa a análise de fontes, as pistas, 
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os indícios, tal método é chamado de “Paradigma Indiciário”. Essa linha de raciocínio 
emergiu quando o historiador analisou três estudiosos e será utilizada para pensar em 
nosso objeto de pesquisa.

O primeiro é Freud, médico que tinha em sua metodologia de investigação, os 
sintomas de pacientes e do seu histórico clínico para diagnosticar enfermidades, o segundo 
é Morelli, pintor que estabeleceu um método de atribuição a veracidade e falsidade a obras 
de arte, e o terceiro é Arthur Conan Doyle, escritor que juntamente ao seu personagem 
Sherlock Homes, atribuiu as pistas, as minúcias, ao investigar casos policiais que eram 
despercebidas pela maioria.

A pista, o indício, a minúcia, é um método de trabalho, uma ferramenta utilizada 
pelos três estudiosos que tinham sua formação acadêmica em medicina (semiótica 
médica), porém tal metodologia pode ser aplicada a várias ciências, tais como a história, 
geografia, criminalística, antropologia entre outros. Carlo Ginzburg (1989) relata que 
o pensamento é aplicado desde o início da humanidade, pois se pensarmos no que os 
primatas procuravam nas pegadas, nos rastros a serem deixados por sua caça, é o mesmo 
raciocínio da atualidade, pois o cérebro do ser humano faz a todo o momento a pensar de 
forma a buscar pistas e indícios sobre o que está acontecendo ao nosso redor, sendo em 
nosso ambiente de trabalho, em nossa casa, ou em convívio com outras pessoas. 

Ao pensar nos uniformes das comissárias de bordo, os mesmos são ricos em 
detalhes, de pistas e de indícios que se fazem presentes para transmitir algo para quem 
o vê, seja, respeito, admiração, desejo, entre outros sentimentos subjetivos do nosso ser. 

Carlo Ginzburg em relação a nossos textos historiográficos nos chama a atenção 
aos filtros, onde menciona que toda fonte de pesquisa é fruto da ideologia de quem o 
produz, sendo ela escrita, oral, material ou imagética. É enfatizando tal questão que Sandra 
Pesavento (2008) trabalha o conceito de representação em fontes visuais, para a autora, 
seu interesse pelas fontes visuais vem desde o período asteca, bizantino até a atualidade 
e afirma que quem produz algo, tem o interesse de direcionar o olhar à determinada fonte 
visual. Sua linha de pesquisa está inserida na História Cultural e suas fontes de pesquisa 
podem ser fotográficas, textos literários, peças de teatros, roupas, cinemas entre outros. 
Pesavento (2008) afirma que as imagens como representação vieram dar um refinamento 
e complexificação nas pesquisas historiográficas, sendo um novo modelo epistemológico e 
uma nova estratégia metodológica.

As revistas foram grandes divulgadoras das imagens de comissárias de bordo, 
dotando a profissão de valores como o glamour e a elegância. No Brasil, entre as décadas 
de 1950 a 1970, as revistas O Cruzeiro e Manchete – presente nos lares da classe média 
urbana e voltada para toda a família – produzia e construía valores, trazia suas versões 
e propostas sobre a juventude e os significados de gênero do seu tempo (BASSANEZI, 
1992). Ao divulgar e discursar sobre as imagens das aeromoças na “era de ouro” da aviação 
comercial brasileira, as revistas citadas contribuem para a percepção tradicional do papel 
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das mulheres no campo do trabalho, além de fortalecer a aproximação entre os uniformes 
das comissárias e a moda, fazendo transitar os ideais de beleza feminina entre o mundo 
profissional e o seu exterior. 

A partir desses preceitos, podemos compreender que a problemática do objeto 
estudado “uniformes das comissárias de bordo” está centrado na análise das imagens das 
mesmas, remetidas pelas empresas Varig, Transbrasil e Vasp, veiculadas pelas revistas nos 
anos decorridos entre 1950 e 1970, a fim de identificar como a moda se incorporou a essas 
indumentárias e, ainda, como tal vinculação contribuiu para as noções de feminilidade ao 
fornecer representações de mulher elegante, moderna, sexy e protetora. 

Dessa forma, as fontes imagéticas no contexto das companhias aéreas espalhadas 
pelo mundo, inclusive no Brasil, têm trabalhado juntamente com nomes de grandes 
estilistas como Cristian Dior e Cristóbal Balenciaga na criação de uniformes modernos, que 
sigam as últimas tendências da moda, provando que desde os primeiros anos da aviação 
os uniformes têm mantido um grande poder de comunicação e influência na sociedade, em 
especial, no que tange aos códigos vestimentares femininos. 

O salto, a maquiagem, a roupa com corte social e ajustada ao corpo e os acessórios 
como lenços e meias ainda compõem o uniforme de muitas mulheres que trabalham ou não 
como comissárias. Em aviões, lojas, empresas, consultórios ou salas de aula, cobra-se das 
mulheres um estilo indumentário semelhante e pautado pelos códigos da moda, levando, 
muitas vezes, a horas de preparação de um visual “impecável”, aumentando, de certa 
maneira, as horas de trabalho das mulheres em suas profissões.

Ainda, para Pesavento (2008), as roupas, uniformes e acessórios como imagens 
são relevantes para a pesquisa em história, a partir do momento que possuem o poder 
da “presentificação de uma ausência”, ou seja, o que não está dito, mas que precisa ser 
decifrado e que mostra o mundo das imagens como parte do território da história cultural 
e, com isso, amplia a diversidade de fontes e a maneira de se abordar os documentos 
estudados.
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Imagem 01: Aeromoças Pan Am. Revista “O Cruzeiro” ano 1971, edição: 34. Acervo: 
Hemeroteca Digital. 

Os uniformes dizem respeito ao controle do eu social segundo a autora Craik (2003) 
menciona, mas também do eu interno e de sua formação. Há vários sentidos no seu uso, 
tais como o de “[...] compreender e obedecer às regras relativas ao exercício do uniforme, 
transformando as peças de roupa em manifestações comunicativas” (CRAIK, 2003, p. 
6). Assim, uma dimensão a ser buscada na pesquisa, é a que diz respeito ao ritmo do 
corpo ditado pelos uniformes, os comportamentos condizentes aos elementos de moda 
presentes nessas indumentárias, entre eles os cortes, as cores, os tecidos, as costuras 
e os elementos acessórios que, por sua capacidade de comunicação, produzem sentidos 
para as mulheres no trabalho e os que com esses elementos se relacionam.

Conforme elencado por Castilho (2004), a moda é uma instância sociocultural que 
desempenha um papel significativo na modelagem de comportamentos, das ideologias, 
dos gostos, dos estilos de vida e das interações sociais. As aparências dos sujeitos se 
constituiriam em fragmentos daquela instância sociocultural, permitindo entrever os limites 
da liberdade sob a qual é concebida como o conjunto formado pelos trajes, adornos e 
acessórios, os quais são sinônimos de indumentária.

Acerca do assunto, Lima (2009) argumenta ainda: 

Então se aceitarmos que a verdade é aparente e que a razão não precisa 
negar as sensações estamos reconhecendo a moda como uma forma de 
conhecimento. Porque ela é aparência e expressão sensorial. Portanto, é uma 
forma de conhecer o mundo e o passado, a história de homens e mulheres 
que a criaram, vestiram e foram por elas moldados. A moda pode finalmente 
ser categorizada como um fenômeno histórico (LIMA, 2009, p. 29). 
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Diante de sua capacidade de revelar novas identidades e estilos de vida, a moda é 
um dos produtos da cultura que melhor podem espelhar transformações, pois seu caráter 
não verbal e a criação de um quase imediato reconhecimento de novas identidades a 
transformam em um dos produtos da cultura privilegiados para construção de uma reflexão 
sobre vários temas. Para Lipovetsky (1991), a indumentária utilizada em uma determinada 
época reflete os hábitos e os costumes da sociedade em questão, atuando como uma 
espécie de espelho da cultura. Na figura a baixo podemos ver as comissárias de bordo 
da empresa aérea brasileira Vasp, “desfilando” com seus novos uniformes desenhados 
especialmente para combinar com a decoração interna das aeronaves Super- Boing- 373;

Aeromoças da Vasp com novos uniformes. Revista Manchete, ano 1975, edição 1193. Acervo: 
Hemeroteca Digital.

Uma das mais notáveis e representativas áreas da teoria contemporânea a cultura 
popular é a moda. Embora permaneça desorganizado em todos os sentidos institucionais, 
o estudo da moda como prática cultural tem produzido algumas análises significativas dos 
efeitos do que é lido por alguns autores como pós-modernismo a mais íntima, geral e 
disseminada dimensão da vida sociocultural. (CONNOR, 2000, p. 154). Cabe, portanto, 
destacar que o conceito de identidade deve aqui ser tomado algo impresso pela cultura, 
na medida em que as identidades são nomeadas a partir de um determinado contexto, 
e de expectativas que se criam em torno delas, por exemplo, ser homem ou mulher, ser 
homossexual ou heterossexual.

Desta forma, é possível afirmar que as identidades são constituídas culturalmente 
e estão fortemente vinculadas às práticas sociais. Para Hall (1997, p. 33) toda prática 
social depende e tem relação com o significado: “consequentemente, a cultura é uma 
das condições constitutivas de existência dessa prática, que toda prática social tem uma 
dimensão cultural” e ainda, que ela tem um caráter discursivo.
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Segundo Lipovetsky (1991), a moda e a indumentária fazem parte de uma estrutura 
social centrada no presente, já que a moda é preciso sempre mudar, sendo assim, a moda 
está constituída nas sociedades como um fenômeno social e cultural, mais do que um 
elemento periférico. 

Já o uniforme tem como principal sentido o poder de transformar peças de roupa 
em manifestações comunicativas e culturais. Os uniformes, em relação a um determinado 
grupo ou sociendade, têm um tipo de linguagem específico na historicidade, elas são cheias 
de representações dotadas de um sentido (CRAIK, 2003).    

Junto ao conceito de representação, passa a existir o conceito de memória, sendo 
a história a narrativa que recupera algo ou alguém no tempo, já a memória evoca através 
da imagem do vivido, sendo a memória responsável pelas identidades das pessoas, já que 
ela tem o poder de legitimar ou deslegitimar comportamentos, anseios, conflitos sociais, 
econômicos e religiosos.

Segundo Guarinello (1994) a memória é uma reflexão sobre o passado, um debruçar-
se sobre vestígios presentes para selecioná-los, agregá-los, condensá-los, destrinchando 
a espessura temporal do agora, para dar sentido, não tanto ao passado, como ao próprio 
presente. A memória é, assim, uma forma de ação, uma ação representativa, parte da 
atividade auto-representativa que uma sociedade, grupo ou indivíduo produzem de si, 
para assumirem e defenderem sua identidade e para orientarem sua ação individual ou 
coletiva. A memória é, no fundo, um jogo dos sentidos possíveis nos quadros, mais ou 
menos indefinidos, do tempo. Um jogo que se altera entre duas dimensões distintas do ato 
de rememorar.

A memória é um fenômeno construído social e individualmente, quando se trata 
da memória herdada, podemos também dizer que há uma ligação fenomenológica muito 
estreita entre a memória e o sentimento de identidade. Aqui o sentimento de identidade 
está sendo tomado no seu sentido mais superficial, mas que nos basta no momento, que 
é o sentido da imagem de si, para si e para os outros. Isto é, a imagem que uma pessoa 
adquire ao longo da vida referente a ela própria, a imagem que ela constrói e apresenta aos 
outros e a si própria, para acreditar na sua própria representação, mas também para ser 
percebida da maneira como quer ser percebida pelos outros (POLLAK, 1992).    

Para Portelli (2016) cada pessoa tem uma memória, de alguma forma, diferente 
de todas as outras, então, mais do que memórias coletivas, é que há um horizonte de 
memórias possíveis. Quando pensamos em memórias individuais, há uma parte disso 
que se pode tratar como uma ferramenta comparativa e estatística, porque há situações 
que são compartilhadas e que podem ser relatadas, mas há outras que são qualitativas, 
no sentido em que há o encontro entre um acontecimento, um lugar e uma subjetividade 
individual, um passado e um futuro individual.

Ao tratar de memórias individuais, Portelli, verbaliza que conseqüentemente é abrir 
uma porta para trabalhar com a História Oral, pois ela consegue trabalhar em pontos onde 
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os arquivos e a história convencional não vêem, e é precisamente na vida cotidiana onde 
podemos ter o contato com a história das mulheres, da relação com as roupas e com a 
moda (PORTELLI, 2016).

Para Portelli (1997), as fontes históricas orais são fontes narrativas. Daí a análise 
dos materiais da história oral dever se avaliar a partir de algumas categorias gerais 
desenvolvidas pela teoria narrativa na literatura e no folclore. Isso é tão verdadeiro no 
testemunho recolhido em entrevistas livres quanto nos matérias de folclore organizados de 
modo mais formal.

A primeira coisa que torna a história oral diferente, portanto, é aquela que nos 
conta menos sobre eventos que sobre significados. Isso não implica que a história oral 
não tenha validade factual. Entrevistas sempre revelam eventos desconhecidos ou 
aspectos desconhecidos de eventos conhecidos: elas sempre lançam nova luz sobre áreas 
inexploradas da vida diária das classes não hegemônicas. Deste ponto de vista, o único 
problema colocado pelas fontes orais é aquele de verificação (PORTELLI, 1997).

Mas o único e precioso elemento que as fontes orais têm sobre o historiador, e 
que nenhuma outra fonte possui em medida igual, é a subjetividade do expositor. Se a 
aproximação para a busca é suficientemente ampla e articulada, uma secção contrária da 
subjetividade de um grupo ou classe pode emergir. Fontes orais contam-nos não apenas o 
que o povo fez, mas o que queria fazer, o que acreditava estar fazendo e o que agora pensa 
que fez (PORTELLI, 1997).

O estudo da moda traduz muito da vida e cultura da história de um povo, então, 
estudá-la através dos uniformes é considerado um elemento integrante e expressivo, seu 
estudo precisa estar embasado em pesquisas antropológicas que possam suprir esse 
universo tão amplo, pois são muitos os tipos físicos, estilos, pensamentos, filosofias de vida 
e hábitos. Os comportamentos a serem analisados no uso dos uniformes, partem, portanto, 
da observação que converge às narrativas de antropólogos, sociólogos e historiadores 
acerca da inscrição de homens e mulheres na sociedade, evidenciada pelos arranjos 
desarmônicos de suas relações.

A análise com as fontes escritas, ou seja, com as revistas O Cruzeiro e Manchete, 
favorecem a observação do processo de maturação ou de evolução de indivíduos, grupos, 
conceitos, conhecimentos, comportamentos, mentalidades, práticas, entre outros. Porém, 
para a pesquisa acerca dos uniformes, as fontes orais surgem como uma alternativa 
a ser, Portelli (2006) pondera que a História Oral busca transformar as entrevistas 
gravadas em fontes para se compreender o passado, complementando assim as fontes 
documentais escritas, imagéticas e outros registros técnicos, como memórias, biografias, 
autobiografias, sempre procurando expressar como os indivíduos vivenciam e interpretam 
os acontecimentos e as situações das quais foram testemunhas ou participantes diretos.

Diante do que foi mencionado, podemos verificar que o reconhecimento das fontes 
orais, como importante fonte histórica da História Cultural tem nos presenteado com a 
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possibilidade de historiar momentos passados do cenário da nossa vida cotidiana. A 
consciência dessa riqueza de fonte histórica fez aumentar a quantidade de estudos que 
usam as entrevistas como suporte, o que está sempre em pauta na proposta de Portelli é 
exatamente o relevante papel que a subjetividade desempenha na reconstrução do evento 
histórico. 

Apesar de na atualidade o uso dos uniformes em alguns ambientes de trabalho como 
em ambientes escolares, foram com o passar dos anos perdendo o significado inicial, não 
podemos deixar de mencionar o quanto as roupas, os uniformes e acessórios comportam 
um rico potencial de análise, por serem objetos que revestem o corpo, estão no dia a dia 
da sociedade, participando de momentos felizes e tristes, e por estar atuando de maneira 
tão próxima das pessoas, esse tipo de indumentária se torna um elemento relevante aos 
estudos de uma sociedade que está em constante mudança. 
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